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O CONTROLE DA CIGARRINHA DAS PASTACENS 

Gilson W. Cosenza, Ph.D. 1 

Mrcio A. Naves, Ph.DJ 

A infestaço da cigarrinha das pastagens (DeOLO £flVU1iL 

constituido num dos mais srios obstaculos ao bom aproveitamento de pastagens era reas 

de Cerrado. Este inseto suga a seiva do capim depauperando-o e na fase adulta injeta 

toxinas nas folhas, causando o bloqueio dos canais vasculares da planta. Isto provoca 

o anarelecimento e secagem das folhas, podendo mesmo causar a norte do capim quando a 

infestuço severa. 

BIOLOGIA DO INSETO 

A forma jovem da cigarrinha (ninfa) se localiza no caule do 	capim 

junto ao solo ou nas ratzes superficiais, sua presença 	facilmente identificvel pe 

la abundante espuma que a envolve. Esta espuma 	composta de uma secreço dos tubos de 

Malpighi da ninfa mais o ltquido oriundo da seiva dc capim que o inseto suga, e Lume! 

oua como una eficiente proteço contra inimigos naturais e inseticidas. 

- 	O ciclo de vida da espcLe maia comum em áreas de Cerrado 	(Deois 

flavopicta) 	cerca de dois meses, ocorrendo 2 ou 3 geraçes por ano, de acordo com o 

clima da regio. No intcio do período seco os ovos, que sSo depositados no solo, 	em 

tram em diapausa, se. a elevaço da temperatura e as primeiras chuvas da primaveta cmi 

san a eclodo dos ovos. A presença da cigarrinha nas pastagens em ntvel de dano Ocor 

re geralmente de novembro a março. 
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CONTROLE QUIMICO 

Já foi testado o controle qutnico da cigarrinha das pastagens e se 

chegou a duas concluses: 

1. As ninfas 5a0 de dificil controle por agentes quimicos. tanto pela sua locali 

zaço. na  planta, como pela espuma que as protege. 

2. A aplicação de pesticida em áreas extensas de pastagens, aln de anti-econ6mi 

co seria altamente danosa ao ambiente, possivelmente provocando o aparecimento 

de novas pragas por causa da. destruiço de inimigõs naturais. 

CONTROLE uiotõctco 

O controle biol6gico da cigarrinha esti limitado praticamente ao a 

ao do fungo Hetharrizium atisopliae alara da açZo natural da mosca Salpingogasternigro 

e de alguns siruideos (Diptera). 

O controle pelo fungo á limitado por algumas srias restriçes. Pa 

ra que sua açio seja eficiente á necessrio: 

19. Que a cepa usada seja adaptada 	reglio e 	espcie de cigarrinha que se pre 

tende controlar. 

29. Que as condlç6es climiticas no moniento da aplicaço e nos dias subsequentes 

sejam tavor6veis ao fungo, para que este se estabeleça e passe a agir como um 

elemento patognico sobre a cigarrinha. As condiçes climticas favorveis 

fungo aio: tempo nublado, Gmido e quente. Mesmo com todas estas candiçies o 

controle desenvolvido pelo fungo á parcial. 

MANEJO 

Verifica-se a necessidade do uso de outras prticaa para que um eU 

ciente nivel de controle seja atingido. Isto pode ser obtido dtravs do uso da resis 

tncia de plantas a insetos e o manejo de pastagens. 

Dados iniciais de experimentos no CPAC e observaçies em fazendas vi 

sitadas em diversas áreas de cerrado em Minas Cerais, Gofls e Mato Grosso, indicam que 

o capim que mais demonstra resistincia i cigarrinha entre as espcies estudadas atá o 

momento Z o capim gordura ou meloso (Melinis minutif lora) e o mais suscetivel a 
Brachiaria decumbens, variedade australiana, em posiçio intermediíria se acham o capim 

coioniio (Panicum maximum) o capim jaragua (lliparrhenia rufa) e Brachiaria hunidicola, 

sendo que este Gltimo se apresentou em segundo lugar depois do capim gordura por qua 

lidades de resistncia demonstradas. 



Utilizando o conhecimento de que já se dispe sobre resjstncia de 

capins á cigarrinha, pode-se sugerir um sistema de manejo para o controle deste mb! 

to. O problema causado por esta pragà se agravou devido ao plantio de uma Gnica esp 

cie de graminea em vastas regies do Brasil Central. Desta maneira uma grande hea re 

cebeu uma cobertura vegetal uniforme, composta de uma grasninea altamente sensivel 

cigarrinha (Brachiaria decumbens). Tendo sido eliminado o fator limitante de maior im 

portancia ao crescimento de populaçes, que a a escassez e a descontinuidade cia fonte 

de alimento, as populaçes de cigarrinha se multiplicaram ata chegar ao ponto cm que 

um sano problema econZmico se evidenciou em uma vasta area. A continuaço do plantio 

indiscriminado da Brachiaria decumbens poderá gerar uma crise de graves proporçes, 0:1 

de os agentes causais poderio ser outros aiam da cigarrinha. 

A diveraificaçio de granineas na formaçio de pastagens poclorí ser o 

ponto bisico para um sistema racional de manejo de pastagens, visando o controle da 

praga.' Dados iniciais de experimento no CPAC e a observaçio repetida em pasl:agens de 

coas, Mato Grosso e Minas Cerais, indicam que a pastagem submetida a um 	pastoreio 

mais leve durante o periodo de infestaçio da cigarninha reaiste melhor ao ataque 	do 

inseto e a sua recuperaçio i maia nípida. 

Estando o capim mais alto (25 cm ou mais) as plantas eia mais viga 

rosas, podendo tolerar com maior sucesso 	aço da cigarrinha. Alam disto o capim cl 

to cria um microambiente desfavoravel ao inseto onde a açio do fungo Metfarhiziun 	e 

outros inimigos naturais é favorecida. 

Qundo i usado um pastoreio pesado deixando-se o capim rente ao sol 

as plantas nao tais vigor suficiente para resistir ao ataque da cigarrinha depauperan 

do-se rapidamente. Pastagens submetidas a este tipo de manejo, em geral sedegradamdu 

rante a prSxicna estaçio ana. Estando a espuma das ninfas expostas aos raios solares, 

grande evaporaçio se verifica, obrigando o inseto a repor a umidade perdida, que ela 

consegue sugando mais rapidamente a seiva, provocando maior dano.i planta. Foi veriti 

cado no Maxico, que o pastoreio pesado provoca a sobreposiçio de gcraçGes do inseto, 

fazendo com que haja adultos quase que continuamente. Sabendo-se que dano naior é cau 

sado pelos adultos, atravas da injeçio de toxinas no capim, á ficil de se duduzir oda 

no causado pela presença continua de adultos. 

Sugere-se o seguinte sistema de manejo, com a finalidade de se con 

trolsr a .cigarrinha das pastagens: 

a) Diversificaçio das espacies de gramineas utilizadas na formaçio das pastagens 

para se evitar a monocultura da Brachiaria decumbens. 

b) Pormaço de pastagens com capim gordura e Brachiaria humidicola, capins resis 

tentes, em perte.da propriedade. Em &reas de fertilidade mais elevada pode-se 

utilizar o càpim jaragu&, ou mesmo o capin coloniio, desta maneira fica asse 

gurada. a diversificaço da cobertura vegetal. 



Plantandose a firachiaria decumbens, aconselha-se o uso da variedade 1-PEAN, e 

desaconsélha-se o uso da Brachiaria decumbens, variedade australiana, pela ex 

trema suscetibilidade deste capim cigarrinha. 

c) Promover um pastoreio mais pesado nas pastagens de capim gordura e Brachiaria 

humidicola durante a poca das agues (novembro-abril) quando a cigarrinha es 

t ativa. Durante esta poca manter um pastoreio leve sobre os capins suscett 

veis, conservando-os acima de 25 cm de altura. Desta maneira estaro em condi 

çes de resistir melhor ação da cigarrinha. ApGs abril inverter a situaço 

dando um descanso às pastagens de capim gordura e E. humidicola. Pode-se tan 

bm poupar totalmente as pastagens de Brachiaria decumbems, duraFte  a poca 

das íguaa e cortar o capim para feno em abril. 

Manter o nivel de fertilidade dos solos das pastagens 	de 	grande 

importncia. Quando a planta n0 tem dispoalvel no solo os elementos essenciais para 

seu desenvolvimento, ela se torna muito sensivel à ãço de pragas e doenças. 



Pastagem de Brachiaria decumbens, variedade IPEAN 

poupada durante a &poáa de ataque da cigarrinha 
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